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KARDEC
Na cidade de Lião, na rua Sala,76, nasceu, no dia 3 de outubro de 1804, aquele que se celebrizaria sob o pseudônimo de Allan Kardec, de tradicional família francesa de magistrados e professores, filho de Jean Baptiste Antoine Rivail e de Jeanne Louise Duhamel.

Batizado pelo padre Barthe, a 15 de junho de 1805, na igreja de Saint Denis de la Croix-Rousse, recebeu o nome de Hippolyte Léon Denizard Rivail.

Em Lião fez os seus primeiros estudos, seguindo depois para Yverdon, na Suiça, a fim de estudar no instituto do célebre professor Pestallozzi. O instituto desse abalizado mestre era um dos mais famosos e respeitados em toda Europa, reputado como a escola modelo, por onde passaram sábios escritores do Velho Continente. Desde cedo Hippolite Léon tornou-se um dos mais eminentes discípulos de Pestallozzi, um colaborador inteligente e dedicado, que exerceria, mais tarde, grande influência sobre o ensino da França.

Concluídos os seus estudos em Yverdon, regressou a Paris, onde se tornou conceituado Mestre não só em letras como em ciências, distiguindo-se como notável pedagogo e divulgador do Método Pestallozziano. Conhecia algumas línguas como o italiano, alemão etc... Tornou-se membro de várias sociedades científicas.

Encontrando-se no mundo literário de Paris com a professora Amélie Gabrielle Boudet, culta, inteligente, autora de livros didáticos, o professor Hippolyte Léon contrai com ela matrimônio, conquistando uma preciosa colaboradora para sua futura atuação missionária.

Como pedagogo, no primeiro periodo de sua vida, Rivail publica numerosos livros didáticos. Apresenta, na mesma época, planos e métodos referentes à reforma do ensino francês. Entre as obras publicadas, destacam-se: Curso Teórico e Prático de Aritmética, Gramática Francesa Clássica, Catecismo Gramatical da Língua Francesa, além de programas de cursos ordinários de física, química, astronomia e fisiologia. Tendo essas obras sido adotadas pela Universidade de França, e vendendo-se abundantemente, pôde o Sr. Rivail conseguir, graças a elas e ao seu assíduo trabalho, uma modesta abastança.

Como se pode julgar por esta rápida exposição, o Sr. Rivail estava admiravelmente preparado para a rude tarefa que ia ter que desempenhar e fazer triunfar.

Seu nome era conhecido e respeitado, seus trabalhos justamente apreciados, muito antes que ele imortalizasse o nome de Allan Kardec (pseudônimo adotado para diferenciar as obras do professor Rivail com as obras da Codificação espírita, após receber a comunicação toda pessoal dada por um espírito protetor, na qual lhe dizia, entre outras coisas, tê-lo conhecido em precedente existência, quando, ao tempo dos Druidas, viviam juntos nas Gálias. Ele se chamava então Allan Kardec).

Começa então a missão quando em 1854 ouviu falar pela primeira vez no fenômeno das Mesas Girantes, através do amigo senhor Fortier, um pesquisador emérito do magnetismo. A principio Kardec revelou-se cético, apesar de seus estudos sobre magnetismo, mas não intransigente, em face da sua posição de livre pensador, de homem austero, sincero e observador.

Exigindo provas, mostrou-se inclinado à observação mais profunda dos ruidosos fatos amplamente divulgados pela imprensa francesa. Explicando a sua convicção, sustenta que a sua crença apoia-se em raciocínio e fatos. É seu feitio examinar, antes de negar ou afirmar a priori, qualquer tema. Foi, portanto, como racionalista estudioso, emancipado do misticismo, que ele se pôs a examinar fatos relacionados às “Mesas Girantes”.

Assistindo aos propalados fenômenos, na casa da sonâmbula senhora Roger, depois na casa de madame Plainamaison e, finalmente, na casa da família Baudin, recebe muitas mensagens através da mediunidade das jovens Caroline e Julie. Conclui, afinal, que eram efetivamente manifestações inteligentes produzidas pelos Espíritos dos homens que deixaram a Terra.

Recebendo depois dos senhores Carlotti, René Taillandir, Tiedeman-Manthèse, Sardou, pai e filho, e Didier (editor) cinquenta cadernos de comunicações diversas, Kardec se dedica àquela ciclópica e desafiadora tarefa da Codificação Espírita, elaborando as obras em função dos ensinamentos fornecidos pelos Espíritos, sendo a primeira delas “O Livro dos Espíritos”, publicada em 18 de abril de 1857, e tida como o marco inicial da codificação doEspiritismo.

Fundou Kardec em 1º de abril de 1858 a primeira sociedade espírita com o nome de “Societè Parisiènse des Études Spirites” e no mesmo ano edita a Revista Espírita, primeiro órgão espírita na Europa. Em 15 de janeiro de 1861 lança o “Livro dos Médiuns”, e depois sucessivamente, “O Evangelho Segundo o Espiritismo” (Abril de 1864), “O Céu e o Inferno” (1865) e “A Gênese” (Janeiro de 1868).

Cumprida estava modelarmente a missão do expoente máximo da Terceira Revelação, abrindo caminho ao Espiritismo, a grande voz do Consolador Prometido ao mundo pela misericórdia de Jesus.

Hippolyte Léon Denizard Rivail - Allan Kardec - faleceu em Paris, em 31 de março de 1869, na idade de 65 anos, sucumbindo da ruptura de um aneurisma.

Cronologia

1804 – Nasce em 3 de outubro Hippolyte Léon Denizard Rivail ,
1815 – Rivail é enviado pelos pais ao Instituto de Yverdon, na Suiça sob a responsabilidade de João Henrique Pestalozzi.  

1822 – Retorna a Paris e vai residir na rua de La Harpe, 117.  

1823 – Em 1º de fevereiro foi relacionado na “Bibliographie de la France, o prospecto intitulado:  “Cours Pratique et Théorique D’Arithmétique, d’après les principes de Pestalozzi, avec des modifications” assinado por H.L.D. Rivail.  

Tem seus interesses voltados para o Magnetismo e toma parte ativa nos trabalhos da Sociedade de Magnetismo de Paris.  

1825 – Começa a dirigir a “Escola de Primeiro Grau” fundada por ele em Paris.  

1826 – Surge em Paris, à rua de Sévres nº 35, a “Instituição Rivail”, que era um instituto técnico.  

1828 – Em junho publica o “Plan proposé pour l’amélioration de l’éducation publique”. Neste ano Rivail residia a rua de Vaugirard nº 65.

1831 – Publica uma “Mémoire sur l’instruction publique” e a sua “Grammaire Française Classique sur um nouveau plan”.   Neste ano participa de um concurso promovido pela Academia Real das Ciências de Arrás, no qual saiu vencedor com o trabalho “Mémoire sur cette question: Quel est le système d’études le plus en harmonie avec les besoins de l’époque?”.  

1832 – Casa-se em 9 de fevereiro com Amélie-Gabrielle Boudet e passaram a residir na rua de Sèvres nº 35.  

1834 – Último ano de funcionamento da “Instituição Rivail”  

1847 – Publicação do opúsculo “Projet de réforme concernant les examens et les maisons d’education des jeunes personnes(...)”  

1848 – Aparece o “Catéchisme grammatical de la langue française”.  

1849 – Publicação do “Dictées normale des exames”.  

1850 – Em 26 de janeiro publica “Dictées du premiere âge” e em 13 de abril o “Dictées du second âge”.  

1854 – Por duas vezes encontra-se com seu amigo, o Sr. Fortier e ouve falar sobre as mesas girantes.  

1855 – Encontra-se com seu velho amigo o Sr. Carlotti, que lhe fala da intervenção dos Espíritos no fenômeno das mesas girantes.  

Em maio vai a casa da sonâmbula Sra. Roger, em companhia do Sr. Fortier, onde é convidado para assistir a uma reunião na casa da Sra. Plainemaison, a rua Grange-Bateliére, nº 18 e ali presenciou pela primeira vez o fenômeno das mesas girantes.  

Mais tarde passou a freqüentar  as sessões hebdomadárias na casa da família Baudin, então residente à rua  Rochechouart.  

Na casa do Sr. Baudin, através da médium Sra. Baudin, trava dialogo com o Espírito Zéfiro.  

1856 – Freqüenta as sessões na casa do Sr. Roustan e senhorita Japhet na rua Tiquetone.  

Em 25 de março, na casa do Sr. Baudin, através da médium Srta. Baudin toma conhecimento da existência do seu guia espiritual, cujo nome era “Verdade”. Por esta época 

Rivail morava na rua des Martyrs, nº 8  

Em 30 de abril, na casa do Sr. Roustan, através da médium Srta. Japhet, recebe a comunicação  sobre a missão que teria de desempenhar.  

Em 12 de junho na casa do Sr. Carlotti, através da médium Srta. Aline Carlotti, recebe a mensagem que se fracassar outro o substituirá.     

1857 – Em 18 de abril é publicado a primeira edição de “O Livro dos Espíritos” contendo quinhentas e uma perguntas. No momento de publica-lo Rivail adotou o pseudônimo de Allan Kardec. O livro foi publicado pelo livreiro E. Dentu (Palais Royal, Galérie d’Orleans, 13 – Paris)   

1858 – Em 01 de janeiro saía à rua o primeiro número da “Revue Spirite”.   

Em 01 de abril, Kardec fundava em Paris a “Sociéte Parisienne des Études Spirites”  

1859 – Lançamento do livro “O que é o Espiritismo”  

1860 – Lançamento da 2ª edição de “O Livro dos Espíritos”, com 1019 perguntas.   Kardec visita os espíritas de Lyon e Saint-Étienne   A Sociedade Espírita de Paris e a Revista Espírita passam a ter um novo endereço: rue Ste-Anne, Passage Ste-Anne, 59  

1861 – Visita os espíritas de Lião em setembro, visitando também as cidades de Sens e Mâcon.  

Em Barcelona no dia 9 de outubro trezentos livros espíritas foram queimados, acontecimento denominado “Auto-de-Fé de Barcelona.  

Em 15 de janeiro é publicado  “O Livro dos Médiuns”  

1862 – Os espíritas de Lyon e Bordéus convidam Kardec a visita-lo, que aceita com a condição que  não houvesse banquete. “Não quero que minha visita seja motivo de despesas que poderiam impedir a presença de alguns, privando-me o prazer de vos ver a todos reunidos”, disse Allan Kardec.  

Lançamento do livro “Viagem Espírita em 1862”  

Em 15 de janeiro acontece o lançamento do livro “O Espiritismo na sua expressão mais simples”  

1864 – Visita os espíritas de Bruxelas e Antuérpia.  

Lançamento do livro “Imitação do Evangelho segundo o Espiritismo”  

1865 – Lançamento da 2ª edição com o título “O Evangelho segundo o Espiritismo”  

Em 01 de agosto é publicado o livro “O Céu e o Inferno”  

Lançamento do livro “Coleção de Preces Espíritas”  

1867 – Por ocasião do pentecostes, Kardec visitou a Sociedade Espírita de Bordéus.  

Faz uma visita de rápida duração a Tours.   

1868 – Lançamento do livro “A Gênese” em 6 de janeiro.  

1869 – Desencarnação de Allan Kardec em 31 de março, na Passage Ste-Anne, 59  

Ao meio-dia de 2 de abril, Allan Kardec foi sepultado no Cemitério de Montmartre.  

1870 – Em 29 de março, aconteceu a exumação dos despojos mortais de Allan Kardec, e sua transferência para o Cemitério de Père-Lachaise.  

Em 31 de março, pelas duas horas da tarde, os espíritas inauguravam o monumento dolmênico  levantado em memória a Allan Kardec, com a seguinte inscrição: 

“NAÍTRE, MOURIR, RENAÍTRE ENCORE ET PROGRESSER SANS CESSE TELLE EST LA LOI”
REVISTA ESPÍRITA SOCIEDADE PARISIENSE DE ESTUDOS ESPÍRITAS CRONOLOGIA
1858 – A Revista Espírita e criada por Allan Kardec, situada na rua dos Mártires, 8. E  em 01 de janeiro sai o primeiro número, tendo como gerente Pierre Gaétan Leymarie.  
Em 01 de abril, Allan Kardec fundava em Paris a “Sociéte Parisienne des Études Spirites” (Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas), que funcionou inicialmente na galeria de Valois no Palais Royal.  

1860 – A Revista Espírita e a Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas são transferidas para a Passage Ste-Anne, 59.  
1869 – Com a desencarnação de Allan Kardec em 31 de março, Pierre Gaétan Leymarie torna-se o Editor da Revista Espírita.  
1870 / 1871 – Guerra Franco – Germânica  - “La commune” .  
1882 – Em 24 de dezembro P. G. Leymarie propõe a formação de uma assembléia geral para organizar a “Union Spirite Française” (União Espírita Francesa) e a criação de um jornal.  
1883 – Em 15 de janeiro é criado o estatuto da União Espírita Francesa e o jornal “Le Spiritisme”.  
1901 – Desencarna em 10 de abril P. G. Leymarie. A Sra. Marina Leymarie assume a direção da Revista Espírita até 1904.  
1904 – Paul Leymarie assume a Revista Espírita até 1916.  
1914 – 1918 – 1ª Guerra Mundial. A Revista Espírita tem sua publicação suspensa até 1916.  
1917 – A Revista Espírita volta a ser publicada, tendo como proprietário Jean Meyer, sendo seu diretor até 1931. Até 1924 Paul Leymarie foi seu editor.  
1918 – Jean Meyer funda a União Espírita Francesa, instalando-a em Paris na sua vila em Auteuil.  
1919 – Jean Meyer transforma a União Espírita Francesa em Associação tendo como presidente Gabriel Delanne e como presidente de honra Léon Denis.  
1923 – Jean Meyer compra o prédio nº 8 da rua Copernic, em Paris onde estabelece a sede da União Espírita Francesa. Este prédio ficou conhecido como a Maison des Spirites. (Casa dos Espíritos)  
1925 – A Casa dos Espíritas sediou o Congresso Espírita Internacional com a participação de Léon Denis e Conan Doyle, tendo como vice-presidente Jean Meyer.   
1926 – Desencarna  Gabriel Delanne, primeiro presidente da União Espírita Francesa.   
1927 – Desencarna Léon Denis presidente de honra da União Espírita Francesa.  
1931 – Desencarna Jean Meyer em 13 de abril na sua vila Valrose, em Béziers – França. Seu amigo Hubert Forestier assume a direção da Revista Espírita até 1971.  
1939 / 1945 – Segunda Guerra Mundial. A União Espírita Francesa interrompe suas atividades.  
1968 – A Revue Spirite passa a ser propriedade de Hubert Forestier, que a registrou no Instituto Nacional de Proteção Industrial.  
1971 – Desencarnação de Hubert Forestier. Seus herdeiros transferem os direitos da Revue Spirite para André Dumas.  
1976 – André Dumas, anuncia o abandono do título da Revue Spirite e a incorpora numa publicação não espírita denominada “Renaître 2000”, e também que a União Espírita Francesa deixa de existir em abril para dar lugar a “Union Scientifique Francophone pour l’Investigation Psychique et l’Etude de la Survivance de l’Ame.  
1977 – Em 20 de janeiro, o Presidente da Federação Espírita Brasileira, Francisco Thiesen escreveu ao Sr. André Dumas, para oficializar a proposta a quem de direito, no sentido de assumir a responsabilidade integral e definitiva pelo título e pela manutenção de “La Revue Spirite”. Proposta esta que foi recusada.  
1985 – Criação da “Union Spirite Française et Francophone”, por Roger Perez.  
André Dumas escreve a Roger Perez, que qualquer tentativa para adquirir os direitos sobre a Revue Spirite representa concorrência desleal.  
1989 – A “Union Spirite Française et Francophone”, obtém em sentença judicial a recuperação do direito de utilização do título “Revue Spirite”, perante o Tribunal de Meaux,  por não ter André Dumas renovado os direitos de propriedade do título da Revista em tempo hábil.  
No 4º trimestre, sob o nº 1, ano 132,  ressurge a “Revue Spirite”, após 12 anos de interrupção.  
1997 – Desencarnação de André Dumas

MEIMEI
Seu nome de batismo, aqui na terra, foi IRMA CASTRO. Nasceu a 22 de Outubro de 1.922, em Mateus Leme-MG. Aos 2 anos de idade sua familia transferiu-se para Itaúna-MG. Constava de pai, mãe e 4 irmãos: RUTH, CARMEN, ALAIDE e DANILO. Os pais eram ADOLFO CASTRO e MARIANA CASTRO. Com 5 anos ficou orfã de pai.

MEIMEI foi desde criança diferente de todos pela sua beleza fisica e inteligência invulgar.

Era alegre, comunicativa, espirituosa, espontânea.

O convivio com ela, em familia, foi para todos uma dádiva do Céu. Cursou com facilidade o curso primário, matriculando-se, depois, na Escola Normal de Itaúna; porém, a moléstia que sempre a perseguia desde pequena – nefrite – manifestou-se mais uma vez quando cursava com brilhantismo o 2º ano Normal. Sendo a primeira aluna da classe, teve que abandonar os estudos. Mas, muito inteligente e ávida de conhecimentos, foi apurando sua cultura através da boa leitura, fonte de burilamento do seu espírito. Onde quer que aparecesse era alvo de admiração de todos.

Irradiava beleza e encatamento, atraindo a atenção de quem a conhecesse. Ela, no entanto, modesta, não se orgulhava dos dotes que DEUS lhe dera. Profundamente caridosa, aproximava-se dos humildes com a esmola que podia oferecer ou uma palavra de carinho e estímulo. Pura, no seu modo simples de ser e proceder não era dada a conquistas próprias da sua idade, apesar de ser extremamente bela. Pertencia à digna sociedade de Itaúna.

Algum tempo depois, transferiu-se para Belo Horizonte, em companhia de uma das irmãs, ALAIDE, a fim de arranjar colocação. Estava num período bom de saúde, pois a moléstia de que era portadora, ia e vinha, dando-lhe até, às vezes, a esperança de que havia se curado. Foi nessa época que conheceu ARNALDO ROCHA com quem se casou aos 22 janeiros de idade. Viviam um lindo sonho de amor que durou 2 anos apenas, quando adoeceu novamente.

Esteve acamada três meses, vítima da pertinaz doença – nefrite crônica. Apesar de todos os esforços e desvelos do esposo, cercada de médicos, veio a falecer no dia 1º de Outubro de 1.946, em Belo Horizonte.

Logo depois, seu espírito já esclarecido começou a manifestar-se através de mensagens psicografadas por FRANCISCO CÂNDIDO XAVIER, e prossegue nessa linda missão de esclarecimento e consolo, em páginas organizadas em várias obras mediúnicas, que têm se espalhado por todo o Brasil e até além das nossas fronteiras.

Seu nome “MEIMEI” (expressão chinesa que significa “amor puro”), agora tão venerado como um “Espírito de Luz”, foi lhe dado em vida, carinhosamente, pelo esposo ARNALDO ROCHA.

SCHEILLA
Cópia da foto de Scheilla, tirada em reunião de materialização, realizada com o saudoso médium Peixotinho, na cidade de Campos, Rio de Janeiro.

Os traços fisionômicos de Scheilla na fotografia são entusiasticamente confirmados por Da. Maria Augusta de Holanda Fontes, que participou de reunião de materialização realizada com a presença de Peixotinho, em Fortaleza, Ceará, e que chegou a tocar nas tranças de Scheilla.

Scheilla nasceu na Alemanha e desencarnou por ocasião do 1º bombardeio da RAF em Berlim, na 2ª Grande Guerra Mundial. Morreu soterrada em pleno desempenho de sua função de enfermeira, em um abrigo de crianças.

Ao se reposicionar no mundo espiritual, optou por atuar no Brasil, onde se encontrava seus afins, inclusive o médium Peixotinho.

Emmanuel
Emmanuel é o nome do espírito que vem tutelando a atividade mediúnica de Franscisco Cândido Xavier, o maior médium psicógrafo de sempre, hoje com mais de 350 obras psicografadas.

Ao tempo da passagem de Jesus pela Terra, chamou-se Públio Lentulus - senador romano -, e, ao que se sabe, foi a única autoridade que efetuou perfeito descrição Dele, através da célebre carta, publicada em numerosas línguas, autêntica obra-prima do gênero pessoalmente, encontrou-O, solicitando-Lhe auxílio para a cura de sua filha Flávia, que, supomos, estaria leprosa desencarnou em Pompeia, no ano 79, vítima das lavas do Vesúvio, encontrando-se na altura invisual anos depois, reencarnaria como judeu na Grécia, em Éfeso, já não mais sob a toga de orgulhoso senador romano, mas sim na estamenha de modesto escravo Nestório, que, na idade madura, participava das reuniões secretas dos cristãos nas catacumbas de Roma.
Podemos ficar com melhor conhecimento da história dessse espírito através das suas obras: Há Dois Mil Anos e Cinquenta Anos Depois , transmitidas mediunicamente através de Chico Xavier. Estas obras constituem verdadeiras obras primas de literatura mediúnica e histórica.

O dr. Elias Barbosa diz-nos que Emmanuel, o mentor espiritual que todos respeitiamos, foi a personalidade de Manol da Nóbrega, renascido em 18 de Outubro de 1517, em Sanfins, Entre Douro e Minho, Portugal, quando reinava D. Manuel I, o Venturoso . Inteligência privilegiada, ingressou na Universidade de Salamanca, Espanha, aos 17 anos, e, com 21, inscreve-se na Faculdade de Cânones da Universidade de Coimbra, frequentando aulas de Direito Canónico e Filosofia a 14 de Junho de 1541, em plena mocidade, recebe a láurea doutoral, sendo, então, considerado doutíssiomo Padre Manoel da Nóbrega , pelo doutor Martim Azpilcueta Navarro.

Mais tarde, a 25 de Janeiro de 1554, seria um dos principais fundadores da grande metrópole São Paulo. Foi também o fundados da cidade de Salvador, Bahia, a primeira capital do Brasil.

A informação de que Emmanuel teria sido o Padre Manoel da Nóbrega, foi dada pelo próprio Emmanuel em várias comunicações através da mediunidade idónea e segura de Francisco Cândido Xavier.

No início da actividade mediúnica de Chico, nos anos trinta, ainda sem se identificar, disse-lhe que gostaria de trabalhar com ele durante longos anos, mas que necessitaria de três condições básicas para o fazer: 1ª disciplina, 2ª disciplina e 3ª disciplina. O que Chico cumpriu até hoje. Foi um modesto funcionário público do Ministério da Agricultura que jamais misturou a sua actividade profissional com o exercício da mediunidade. Não poderemos deixar de registrar, sob pena de cometermos grave omissão, que, durante as décadas que esteve ao serviço do Estado, nunca - não obstante a sua precária saúde e o trabalho doutrinário, fora das horas de serviço - deu uma única falta ou gozou qualquer tipo de licença, conforme documentos facultados pelo M.A. Também no início da sua nobre missão, Emmanuel disse-lhe que se alguma vez ele o aconselhar a algo que não esteja de acordo com as palavras de Jesus e Kardec, deverá procurar esquecê-lo, permanecendo fiel a Jesus e Kardec.

Emmanuel fez também parte da falange do Espírito da Verdade que trouxe à Terra o Cristianismo restaurado, definição sua da Doutrina Espírita. No Evangelho Segundo o Espiritismo , Allan Kardec inseriu uma mensagem de Emmanuel, recebida em Paris, 1861, intitulada O Egoísmo (Cap. XI - 11)

Para além dos dois livros históricos citados, temos ainda várias dezenas de outros, dos quais destacamos: Paulo e Estevão , obra que, segundo Herculano Pires, justificaria, por si só, a missão mediúnica de Francisco Cândido Xavier Ave, Cristo e Renúncia , livros estes que, juntamente com os citados anteriormente, ajudam-nos a entender o nascimento do Cristianismo e, depois, à sua gradual adulteração este cinco livros são baseados em factos históricos verdadeiros. Foi considerado o 5º evangelista, pela superior interpretação do pensamento de Jesus analisemos os seus livros: Caminho, Verdade e Vida , Pão Nosso , Vinha de Luz e Fonte Viva .

Visto ser completamente impossível, num trabalho deste gênero, falar de toda a sua obra transmitida através de Chico Xavier, gostaríamos, no entanto, de registrar os livros: A Caminho da Luz , que nos relata uma História da Civilização à Luz do Espiritismo e Emmanuel , livro constituído por diversas dissertações importantes sobre Ciência, Religião e Filosofia, que preocupam a Humanidade.

GLOSSÁRIO ESPÍRITA
AGÊNERE - Modalidade de aparição tangível; estado de certos espíritos, quando temporariamente se revestem das formas de uma pessoa encarnada, ao ponto de produzirem uma ilusão completa. 

ANIMISMO - Fatalidade que pode ocorrer a um médium no decorrer de práticas mediúnicas, em que sua própria individualidade pode se fazer presente durante as experiências de mediunidade, deturpando, assim, o teor das informações recebidas dos espíritos. Vale em qualquer das práticas mediúnicas e pode acontecer inusitadamente, sem nenhuma intenção por parte do médium. 

ANJO DA GUARDA - Espírito que se incumbe da tarefa de amparar um outro espírito na etapa encarnatória - todas as pessoas possuem um. Geralmente, são designados os espíritos afins e simpáticos para estabelecerem tal relação. Um guia espiritual é, via de regra, um espírito mais evoluído que o seu protegido. Não raro, se vêem mães guiando filhos ou maridos guiando esposas, e assim por diante. Um guia acompanha o seu protegido oferecendo apoio num momento de sofrimento, esclarecimento numa hora de dúvida, ajuda num instante de perigo, etc. As pessoas, mesmo sem perceber, estão submetidas à influência benévola desse guia constantemente e, ao mínimo pensamento feito a ele, o bondoso espírito se faz presente e exerce sua tarefa caridosa e despretensiosa. Um guia está profundamente ligado a seu protegido por motivos de afinidade espiritual e sempre executa sua missão com um sentimento espontâneo de ajuda, porquanto essa ajuda também significa o seu próprio desenvolvimento e evolução. Essa terminologia de “anjo da guarda”, utilizada seriamente por outras religiões, pode ser tomada “emprestada” pelo Espiritismo, pois se enquadra perfeitamente para esse espírito missionário: consiste no amigo constante e amoroso que Deus proporciona a todos os encarnados na difícil etapa carnal - é comumente também chamado de “protetor espiritual” ou de “mentor espiritual”. 

AURA - A aura é uma irradiação que cobre todo o corpo físico e, através dela, são evidenciadas as emanações da parte física, mental e emocional. É o “espelho” que mostra toda nossa situação espiritual. Quando uma pessoa está tomada de raiva, por exemplo, sua aura mostra emanações curtas e avermelhadas. Quando alguém é tomado pelo ciúme, a aura adquire uma coloração roxa. Todavia,quando nossos sentimentos são puros e desprovidos de qualquer paixão carnal, a aura toma uma coloração azulada e se torna ampla, com grande faixa de irradiação. Hoje, não há mais dúvida alguma quanto à existência da aura, podendo-se, ainda, através da mesma, facilmente vericar-se o estado de uma pessoa, através das fotografias obtidas por intermédio das máquinas Kirlian. 

BATEDOR - Característica de alguns espíritos, daqueles que revelam sua presença num lugar por meio de pancadas e ruídos de naturezas diversas. 

CHACRAS - Centros energéticos do corpo humano, também chamados de vórtices. Localizados em pontos específicos, captam energias de todas as espécies. Sua limpeza periódica, por meio de passes magnéticos, faz-se muito importante, tanto do ponto de vista da saúde física como da espiritual. São como discos, que giram incessantemente, da direita para a esquerda. O tamanho desses “discos” varia de acordo com a evolução espiritual de cada um: vão desde o tamanho de uma moeda até cerca de 15 centímetros. Estão localizados sobre os plexos ou centros nervosos. 

CLARIVIDÊNCIA - Faculdade mediúnica que consiste na visão de espíritos. 
No livro “Mediunidade” de Therezinha Oliveira temos:

É o fenômeno de ‘visão a distância, mesmo através de corpos opacos’, permitindo enxergar, no plano material, coisas, cenas, pessoas que os olhos físicos não podem alcançar.

Para o clarividente, isso lhe é muito natural.

”Aos dotados dessa faculdade, ela se afigura tão natural, como a que todos temos de ver. Consideram-na um atributo de seu próprio ser, que em nada lhes parecem excepcionais.” (Allan Kardec, “O Livro dos Médiuns”, 2a. parte, cap. XIV, item 167.)

Em princípio, a clarividência é um fenômeno anímico.

Ocorre quando há desdobramento perispiritual: a percepção, então, é global e muito mais ampla que a simples visão física. Espíritos informam que na clarividência é a alma que vê.

Clarividência e a visão mediúnica.

O que há de comum entre elas?

Apenas o fato de as duas se darem por percepções mais amplas do perispírito, quando em desdobramento.

Mas clarividentes não enxergam coisas espirituais?

A clarividência, pois, difere da visão mediúnica.

Allan Kardec em “Obras Póstumas” (1a. parte - A Segunda Vista) diz: ‘Podem, pois, os médiuns videntes serem identificados às pessoas que gozam da vista espiritual; mas, seria porventura demasiado considerar essas pessoas como médiuns, porquanto a mediunidade se caracteriza unicamente pela intervenção dos espíritos, não se podendo ter como ato mediúnico o que alguém faz por si mesmo. Aquele que possui a vista espiritual vê pelo seu próprio Espírito, não sendo de necessidade, para o surto de sua faculdade, o concurso de um Espírito estranho.’

Quando o fenômeno se torna mediúnico?

Se espíritos provocarem esse desdobramento; ou - ‘Quando o sensitivo vê espíritos desencarnados ou participa de eventos em que há envolvimento de tais espíritos, então o fenômeno é espírita e, portanto, mediúnico, ainda que também precedido pelo desdobramento’ - (Hermínio C. Miranda - “Diversidade dos Carismas”)”.
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O mesmo se dá com a Clariaudiência.

Se na audição há concurso de espíritos ( ouve-se coisas do plano espiritual ) é mediunidade; se for um fenômeno localizado apenas no mundo material (como ouvir o que ocorre a distância, mesmo através de objetos) é clariaudiência, sendo, pois, um fenômeno anímico. 
CLARIAUDIÊNCIA - Faculdade mediúnica de se ouvir espíritos. 

CORDÃO DE PRATA - Como o próprio nome sugere, trata-se de uma espécie de “cordão” que liga o perispírito ao corpo físico. É imprescindível à vida carnal, pois assegura a perfeita realização das funções biológicas vitais durante o período do sono natural, quando então o espírito se desprende do corpo físico para interagir no mundo espiritual, embora sempre seu corpo e seu perispírito estejam sempre ligados através do chamado cordão de prata. O cordão de prata é pré-requisito essencial para a vida orgânica, posto que no momento da morte física ele se rompe. Em alguns meios “espiritualistas” com pouco estudo, há uma discussão sobre os “perigos de rompimento” de tal cordão espontaneamente, durante o conhecido fenômeno das projeções para fora do corpo, como se algo no Universo pudesse acontecer “espontaneamente”, ou seja, sem o consentimento e o conhecimento de Deus. Esse temor não tem lógica, nem sentido algum, a não ser que seja “a hora exata” de o indivíduo desencarnar. O cordão de prata não é feito de material suscetível a atritos ou a acontecimentos que possam vir a “rompê-lo” - esse tipo de pensamento não apenas contraria diametralmente a lógica, mas sobretudo vai inteiramente contra os ensinamentos estabelecidos pela Codificação Kardequiana. 

ECTOPLASMA - Elemento utilizado por espíritos para manifestações físicas. 

ERRATICIDADE - Estado dos espíritos errantes, isto é, não encarnados (durante o intervalo de suas existências corpóreas). 

ESPÍRITA - O que tem relação com o Espiritismo; adepto do Espiritismo, e que estuda segue a Doutrina Espírita; aquele que crê nas manifestações dos espíritos. 

ESPIRITISMO - Doutrina codificada por Allan Kardec, fundada sobre a crença da existência dos expíritos, em suas manifestações, bem como na reencarnação. 

ESPIRITISTA - Essa palavra, inicialmente empregada para designar os adeptos do Espiritismo, não foi consagrada pelo uso; prevaleceu o termo “Espírita”. 

ESPÍRITO - No sentido especial da Doutrina Espírita, os espíritos são os seres inteligentes da Criação, que povoam o Universo, dentro ou fora do mundo material e, quando no plano espiritual, constituem o “mundo invisível” para o nosso estado atual de evolução. Não são seres oriundos de uma criação especial, mas, sim, as almas dos que vivem ou viveram na Terra, ou em outras esferas. O espírito é a inteligência individual criada por Deus; é criado imperfeito e ignorante por Deus para que, sozinho e pelos próprios méritos, alcance a evolução. Em outras palavras, ele é criado imperfeito, porém perfectível, e alcançará necessariamente a perfeição. 

ESPIRITUALISMO - Usa-se em sentido oposto ao do materialismo; crença na existência da alma espiritual e imaterial. Pode-se considerar o espiritualismo como sendo a base de todas as religiões.

ESPIRITUALISTA - O que se refere ao espiritualismo; adepto do espiritualismo. É espiritualista aquele que acredita que em nós nem tudo é matéria, o que de modo algum implica a crença nas manifestações dos Espíritos. Todo espírita é necessariamente espiritualista; mas pode-se ser espiritualista sem ser espírita. O materialista não é uma nem outra coisa.

EXPIAÇÃO - É a pena que o espírito sofre em decorrência de suas faltas cometidas durante a vida corpórea. No estado errante, a pena é moral; no estado corporal, é também física. Todos os sofrimentos provados pelo espírito são, ao mesmo tempo, expiações de erros passados e provas parra a evolução futura. 

FELICIDADE - A vitória sobre as dificuldades é a grande descoberta do homem a respeito de si mesmo. A felicidade não foi prometida ao homem como dádiva. Ela é, essencialmente, uma conquista. Mas, para se chegar a ela, é necessário lutar, transpor muitos obstáculos, ser obstinado, ter paciência. Esperar. A felicidade é como uma obra de artesanato: fio por fio, fibra por fibra. Ela não nasce feita, ela se faz, minuto a minuto, na prática do Bem, na paz da consciência. Mas, quando ela chega, é para ficar, é sua, definitivamente sua. 

FLUIDO CÓSMICO UNIVERSAL - Elemento primário na formação de toda a matéria; é dele que são derivados todos os elementos conhecidos. 

FORMAS-PENSAMENTO - Considerando que toda e qualquer ação e todo e qualquer pensamento fica registrado na memória vital do espírito e no éter-cósmico, pode-se caracterizar as formas-pensamento como concretizações de pensamentos. Por exemplo, se um homem, num ambiente de trabalho, sente inveja de um colega pelo fato de este se mostrar mais competente, mais esforçado e, portanto, mais solicitado e admirado, a inveja do primeiro “cria” no éter-cósmico uma forma-pensamento própria do sentimento. Essa forma-pensamento pode possuir forma física, como a de uma faca, de um homem morto, ou pode possuir forma indefinida, caracterizando apenas o sentimento pelo qual ela foi gerada. A forma-pensamento pode se depositar no éter-cósmico ou pode “colar-se” ao indivíduo invejado, no caso do exemplo em questão, causando-lhe prejuízos psíquicos e até físicos. Está aí a explicação científica do famoso “mau-olhado”, agouro direcionado a uma pessoa que, efetivamente, na maioria dos casos, logra prejuízos. Porém, as formas-pensamento não se resumem apenas a sentimentos baixos. Elas podem se originar de sentimentos nobres, como o amor ou a benevolência. Por exemplo, uma mãe, amando profundamente seus filhos, ao assistir ao progresso dos mesmos, se enche de alegria e envia formas-pensamento benéficas a eles, que podem se caracterizar por imagens alegres como um coração, um rosto sorrindo, ou por formas indefinidas mas de cores vivazes e alegres. Também fatos e acontecimentos podem gerar formas-pensamento, como no caso de uma guerra em que muito sangue foi derramado e muitos espíritos sofreram atrozmente e pereceram. Tudo isso pode ocasionar uma grande mancha escura na região onde a guerra se sucedeu, com grande aglomerado de formas-pensamento negativas, gerando, não raro, perturbações de ordem psíquica nos próprios moradores da região, em função da grande quantidade de energias deletérias. Além disso, um determinado homem, através de seus incessantes clamores de inveja, pode, por exemplo, lançar formas-pensamento de um lugar para qualquer outro. Por invejar a casa de um amigo, por exemplo, um indivíduo manda, inconscientemente, formas-pensamento negativas para lá, e as mesmas ficam ali depositadas, gerando diversos males, de acordo com a intensidade do pensamento do emissor. Por isso, é sempre bom pedir em nossas orações ajuda àqueles que, mesmo sem querer, exercem esse maligno prejuízo aos outros, e pedir também que nossa casa, assim como nós mesmos, possamos ser limpos pelos espíritos amigos de quaisquer formas-pensamento negativas que possam ter-se depositado em nossa casa ou em nós. É importante acrescentar que somente os espíritos já evoluídos é que conseguem dar a forma e comandar com plenos poderes suas formas-pensamento; os demais espíritos as produzem inconscientemente. 

HÁBITO - O hábito é uma esteira de reflexos mentais acumulados, operando costante indução à rotina. Herdeiros de milênios, gastos na recapitulação de muitas experiências análogas entre si, vivemos, até agora, quase que à maneira de embarcações ao gosto da correnteza, o rio de hábitos aos quais nos ajustamos sem resistência. Com naturais exceções, todos adquirimos o costume de consumir os pensametos alheios pela reflexão automática, e, em razão disso, exageramos as nossas necessidades, apartando-nos da simplicidade com que nos seria fácil erguer uma vida melhor, e formamos em torno delas todo um sistema defensivo à base de crueldade, com o qual ferimos o próximo, dilacerando conseqüentemente a nós mesmos. Estruturamos, assim, complicado mecanismo de cautela e desconfiança, para além da justa preservação, retendo, apaixonadamente, o instinto da posse, e, com o instinto da posse, criamos os reflexos do egoísmo e do orgulho, da vaidade e do medo, com que tentamos inutilmente fugir às Leis Divinas, caminhando, na maioria das circunstâncias, como operários distraídos e infiéis que desertassem da máquina preciosa em que devem servir gloriosamente, para cair, sufocados ou inquietos, nas engrenagens que lhes são próprias. Nesse círculo vicioso, vive a criatura humana, de modo geral, sob o domínio da ignorância acalentada, procurando enganar-se depois do berço, para desenganar-se depois do túmulo, aprisionada no binômio ilusão-desilusão, com que despende longos séculos, começando e recomeçando a senda em que lhe cabe avançar. Não será lícito, porém, de modo algum, desprezar a rotina construtiva. É por ela que o ser levanta no seio do espaço e do tempo, conquistanto os recursos que lhe enobrecem a vida. A evolução, contudo, impõe a instituição de novos costumes, a fim de que nos desvencilhemos das fórmulas inferiores, em marcha para ciclos mais altos da existência. É por esse motivo que vemos no Cristo - divino marco da renovação humana - todo um programa de transformações viscerais do espírito. Sem violência de qualquer natureza, altera os padrões da moda moral em que a Terra vivia há numerosos milênios. Contra o uso da condenação metódica, oferece a prática do perdão. À tradição de raça opõe o fundamento da fraternidade legítima. No abandono à tristeza e ao desânimo, nas horas difíceis, traz a noção das bem aventuranças eternas para os aflitos que sabem esperar e para os justos que sabem sofrer. Toda a passagem do Senhor entre os homens, desde a Manjedoura, que estabelece o hábito da simplicidade, até a Cruz afrontosa que cria o hábito da serenidade e da paciência, com a certeza da ressurreição para a vida eterna, o apostolado de Jesus é resplendente conjunto de reflexos do caminho celestial para a redenção do caminho humano. Até agora, no mundo, a nossa justiça cheira a vingança, e o nosso amor sobe a egoísmo, pelo reflexo condicionado de nossas atitudes irrefletidas nos milênios que nos precedem o “hoje”. Não podemos desconhecer, todavia, que somente adotando a bondade e o entendimento, com a obrigação de educar-nos e com o dever de servir, como hábitos automáticos nos alicerces de cada dia, colaborando para a segurança e felicidade de todos, ainda mesmo à custa de nosso sacrifício, é que refletiremos em nós a verdadeira felicidade, por estarmos nutrindo o verdadeiro bem. 

LEI DE AÇÃO E REAÇÃO OU LEI DO CARMA - Tudo de bom ou ruim que você fizer hoje, algo de força equivalente amanhã irá lhe beneficiar ou prejudicar, seja nesta ou em outra vida. “A cada um será dado de acordo com suas obras.” Não existe escapatória ou subterfúgios perante as Leis de Deus. Existe, sim, uma possível abreviação do carma. Através da prática do bem e da caridade, um espírito pode alterar ou diminuir sua dívida cármica. 

LIVRE ARBÍTRIO - Liberdade moral do homem. É a lei que determina que cada um tem o direito de agir de acordo com a sua vontade. Via de regra, é em função dessa liberdade que o espírito pode determinar, por exemplo, a forma e a condição que irá tomar numa determinada encarnação. Há apenas uma exceção: a condição de quando o homem fica privado de suas faculdades mentais. 

MATERIALIZAÇÃO - Propriedade do perispírito de se tornar visível e tangível. 

MEDIANÍMICO - Qualidade da força do médium; faculdade medianímica. 

MEDIANIMIDADE - Faculdade dos médiuns. Sinônimo de mediunidade. Essas duas palavras são, com freqüência, empregadas indiferentemente. A se querer fazer uma distinção, poder-se-á dizer que mediunidade tem um sentido mais geral; e medianimidade, um sentido mais restrito. Por exemplo: “Ele possui as características da mediunidade: a medianimidade mecânica”. 

MENTORES ESPIRITUAIS - Muitos pensam que seu anjo da guarda ou Espírito Protetor seja um ser elevadíssimo, um Espírito Superior - isso é uma presunção. Seria o mesmo que pretendermos que o Ministro da Justiça viesse resolver a nossa questiúncula com nosso vizinho. Para isso, existe uma autoridade específica. Que temos diversos Espíritos que se interessam pela nossa proteção e desenvolvimento, não resta dúvida, mas que os mesmos sejam de ordem superior é pura vaidade de nossa parte; contudo, são de fato melhores do que nós, pois não se justificaria que um inferior protegesse um superior. Assim sendo, todos nós temos os nossos guardiães, segundo as nossas condições evolutivas. Entretanto, é necessário lembrar que há uma hierarquia em todos os planos, tendo em vista que quando o problema escapa à competência do mentor, ele solicita do seu superior a necessária intervenção. Outro aspecto a ser considerado é o da efetiva e ininterrupta assistência do guardião ao seu pupilo, como fosse um escravo a nosso serviço. Quando os Espíritos disseram que o anjo guardião se liga ao seu protegido, não significa uma constante assistência, mas sim um compromisso para com aquela criatura, ajudando-a sempre que necessário, seja pela evocação feita pelo tutelado ou pelos vigilantes deste, que são os Espíritos failiares ou afins. Caso contrário, o protetor não disporia de tempo para os estudos (o Espírito evolui eternamente) ou para outras tarefas, bem como para o lazer. Lembremo-nos também que temos a companhiaque estivermos invocando pelas nossas condições mentais, as quais variam segundo as nossas atitudes: se estivermos voltados para os anseios carnais ou violentos, não poderemos ser ajudados pelos nossos benfeitores, porque, ao afinar com entidades inferiores, automaticamente estaremos repelindo, sintonicamente, aqueles que nos querem ajudar. 

MUNDO ESPIRITUAL - Nós estamos todo o tempo rodeados de espíritos, os quais estão sempre próximos a nós. Porém nossos olhos não os vêem, porque são formados por um corpo perispiritual que é muito menos denso ao nosso corpo físico. O mesmo também ocorre no mundo espiritual, que pode ser considerado uma outra dimensão que coexiste com a nossa. Ao redor da Terra, existem várias regiões, colônias, regiões expiativas - tudo correspondendo à vida espiritual terrestre. Cada planeta possui suas regiões e colônias que estão de acordo com o grau de evolução geral do mesmo. Há as colônias de tratamento pós-desencarnatório, as de estudo, as de passagem. Há também as regiões chamadas de umbralinas, regiões punitivas, em que o espírito sofre, durante a sua passagem pela vida espiritual, as conseqüências de seus erros e faltas cometidas quando em sua estada carnal. Como já foi dito, portanto, os espíritos nos rodeiam e, assim, nos influenciam a todo momento, muito mais do que podemos imaginar, podendo ser para o bem ou para o mal, dependendo da nossa sintonia mental e da natureza dos espíritos que assim atraimos. E é desse tipo de influência que muitas vezes se instalam as obsessões. 

PASSE MAGNÉTICO - Prática em que o médium catalisa energias benfazejas de um espírito que lhe usa como canal para agir sobre os chacras, o perispírito e a aura do indivíduo que está recebendo o passe, limpando, retirando as impurezas, cristalinizando-o e revigorando-o.

PERISPÍRITO - Envoltório semimaterial do espírito. Nos encarnados, é o intermediário entre o espírito e matéria; nos desencarnados, constitui o corpo fluídico do espírito. 

PNEUMATOFONIA - Voz dos espíritos; comunicação oral dos espíritos, sem o concurso da voz humana.

PNEUMATOGRAFIA - Escrita direta dos espíritos, sem o auxílio da mão do médium. 

PRECE - Necessidade fundamental de todo ser humano. É pela prece que encontramos um canal direto com as forças elevadas. É sempre preferível que que a prece venha do íntimo, que contenha emoção e fé, que contenha palavras intuitivas, ao invés daquelas maquinalmente recitadas e desprovidas de qualquer emoção. As orações que pedem a Deus que perdoe faltas cometidas não apagam os erros de forma alguma: somente a prática do bem pode aliviar o débito de quem haja incorrido em erro. Por isso, os espíritos afirmam que a melhor prece são as boas ações. As preces que pedem ajuda aos desencarnados mais evoluídos são de extrema utilidade, e cada vez que uma pessoa se propõe a pedir ajuda através de uma oração, os bons espíritos sempre atendem ao chamado e assim o necessitado é sempre ajudado. 

PSICOFONIA - Comunicação dos espíritos pela voz de um médium falante. 

PSICOPICTOGRAFIA - Faculdade mediúnica de se fazer pinturas ou desenhos, mediante a utilização das mãos do médium psicopictógrafo.

PSICOGRAFIA - Escrita dos espíritos através da utilização da mão de um médium. 

PSICÓGRAFO - Aquele que faz a psicografia; médium escrevente.

REENCARNAÇÃO - É a Lei que proporciona ao espírito a sua própria evolução, e todo espírito está subordinado a essa Lei. Todos os espíritos são criados iguais: são centelhas divinas. Contudo, para alcançar a evolução, é necessário que o espírito o faça por merecer. Nenhum espírito é criado com méritos, faculdades ou qualidades pré-concebidas - ele é criado imperfeito e ignorante. A evolução se processa através da reencarnação, que consiste na sucessão das vidas materiais, de tal forma que o espírito nasce, tem a sua vida carnal, evolui (ou não), desencarna, retorna ao plano espiritual, de onde veio - aqui, é importante ressaltar que a verdadeira vida é a espiritual, e que a experiência carnal é apenas um “exílio” para o espírito -, tem o seu tempo no mundo astral, reencarna em outro corpo e em outra condição, desencarna novamente, e, assim, trilha a sua caminhada rumo à evolução, que é o destino invariável de todo e qualquer espírito. Tomemos o exemplo de um assassino cruel que vemos hoje: amanhã, ele também será um espírito que terá alcançado a evolução. Essa noção, por si só, já nos esclarece numerosas questões a respeito da vida e de suas aparentes injustiças. Vejamos: por que uns nascem em berço glorioso, com tudo aquilo de que necessitam, saúde, condições favoráveis, amor, enquanto outros nascem na condição da mais pura miséria, com toda sorte de problemas? Estaria Deus sendo injusto, privilegiando alguns de seus filhos? Não, Deus não poderia ser injusto, posto que Ele é justo e bom. Pois é a Lei da Reencarnação que explica todas essas diferenças entre as condições dos espíritos encarnados. Aqueles que hoje se encontram em feliz situação são “pré-merecedores” de tudo aquilo que lhe foi dado, assim como aqueles que sofrem e amargam cruéis situações extão expiando algum erro do passado ou passando por alguma prova.

RELACIONAMENTO ENCARNADOS/DESENCARNADOS - Pelo que nos informam os Espíritos, o relacionamento entre encarnados e desencarnados durante o sono é maior do que imaginamos. Como retemos na memória pouquíssima coisa daquilo que ouvimos ou presenciamos pelo sonho, deixamos de avaliar a extensão dos acontecimentos e das informações que recebemos e transmitimos. André Luiz nos fala da alegria e tristeza que sentimos ao acordar, devido a esses encontros durante o sono, ocasiões em que prometemos cumprir determinados compromissos, seguir certas diretrizes ou executar determinadas tarefas. Realmente, coisas grandiosas ou desastrosas acontecem como resultantes desses encontros periódicos, nos desdobramentos inconscientes, denominados sonhos. Kardec, por sua vez, nos assevera que influenciamos e somos influenciados muito mais do que supomos. Nesses encontros entre os encarnados e desencarnados, seja aqui mesmo na crosta ou nos planos espirituais, tudo pode acontecer, seja com amigos ou inimigos.

SIMPATIA E ANTIPATIA ESPIRITUAL - É a característica ou peercepção que um ou mais espíritos podem nutrir uns pelos outros. Quando há simpatia, dizemos que são espíritos simpáticos: essa simpatia se caracteriza por uma concordância ou sintonia vibracional, isto é, a situação em que dois ou mais espíritos vibram na mesma sintonia magnética, podendo ser ela animalizada ou elevada; geralmente, quando dois espíritos são simpáticos, eles se encontram em suas encarnações nas mais diversas situações. Por outro lado, a antipatia espiritual é o sentimento que dois ou mais espíritos nutrem uns pelos outros: sentimentos e vibrações não coincidentes. Essa antipatia, que geralmente acontece enre dois inimigos, via de regra se prolonga de reencarnação em reencarnação. Contudo, Deus, na sua infinita bondade, fará com que tais espíritos se encontrem muitas vezes, até que o sentimento de antipatia se transforme em simpatia. É muito comum acontecer de, por exemplo, dois inimigos numa vida serem postos na condição de pai e filho numa outra, a fim de, nessa convivência familiar, poderem elevar os sentimentos que possuem um pelo outro. E é por isso que, muitas vezes, entre pai e filho, vemos discordâncias graves e até mesmo o ódio - mas esse tipo de união pode ocorrer de diversas maneiras, como mãe e filho, marido e mulher, irmão e irmão, etc. 

SONHO - Fenômeno inerente a todo espírito encarnado, independentemente de sua patente espiritual. Durante o sono natural, o espírito se liberta do corpo físico e, portanto, retomando suas percepções espirituais, trava contato com outros espíritos e interage no mundo espiritual. O sonho se caracteriza por dois tipos específicos e distintos: o decorrente de lembranças, angústias, alegrias e emoções da memória do encarnado, geradas no inconsciente e mais propriamente no subconsciente do encarnado; e os decorrentes das lembranças do contato do espírito com o mundo espiritual durante o sono. No caso dos pesadelos ou sonhos ruins e angustiosos, deve-se presumir que, em se tratando do primeiro tipo, caracteriza uma perturbação qualquer de caráter emocional; e, em se tratando do segundo, decorre de lembranças não agradáveis no transcorrer da breve passagem do espírito pelo mundo espiritual, decorrentes, muito freqüentemente, do contato do espírito com entidades atormentadas e infelizes que povoam as regiões punitivas do chamado astral inferior. Na verdade, nós sonhamos todos os dias, mas muitas vezes não nos recordamos, seja por esquecimento benéfico para o próprio encarnado no que toca à sua própria integridade psicológica—e que é propositalmente apagado da memória no estado de vigília --, seja por mera deficiência das capacidades físicas que temporariamente encrudescem a memória vital do espírito. A propósito, a memória vital de um espírito nunca se apaga e nunca demonstra deficiências, posto que é perene e inalterável. O que se sucede é que o corpo físico, cópia exata do perispírito, noticia as deficiências naturais da matéria e, assim, é passível de esquecimentos temporários, que o espírito retoma na forma livre do pensamento no mundo espiritual, dependendo da sua evolução como espírito. 

TERCEIRA REVELAÇÃO - O advento da Doutrina Espírita no mundo é considerado como a Terceira Revelação perante todas as práticas religiosas em vigor no planeta Terra. A Primeira Revelação caracterizou-se pelo encarne de Moisés, espírito de grande luz, que, com seus postulados, sua vida e seus “Dez Mandamentos” ou “Decálogo”. É importante notar que o Deus de Moisés ainda se caracterizava como um Deus autoritário, punitivo e, portanto, digno de medo. Porém, não poderia ser de outra forma, em vista da condição evolutiva em que se encontrava nosso planeta e os espíritos nele encarnados. A vida de Moisés é o primeiro exemplo de retidão moral, e seu “Decálogo” é considerado como a primeira manifestação divina de conduta moral enviada ao nosso orbe. A Segunda Revelação, por sua vez, não poderia ser outra senão o encarne do excelso espírito de Jesus Cristo. Seus ensinamentos, de moral insofismável, podem ser considerados como a mais sublime manifestação da teoria divina já pregados no planeta. Jesus foi e sempre será o grande mestre e protetor do nosso planeta e, conseqüentemente, dos espíritos aqui encarnados ou não. A Terceira Revelação foi o advento do Espiritismo no planeta Terra, codificado por Allan Kardec. Ele, com sua moral inatacável e seu instinto científico, conseguiu, no decorrer da vida, organizar os tópicos da Doutrina, lançando nova luz, novas explicações e novos conceitos a respeito de todas questões que sempre inquietaram a Humanidade. 

VAMPIRISMO - Obsessores semelhantes aos ovóides, mas em um nível menos extremo. O espírito obsessor-vampirizador, ao definir seu perseguido—por questões cármicas ou por simples prazer em exercer o mal --, põe-se a sugar-lhe as forças. O vampirismo se faz ainda mais presente no caso em que o indivíduo é fumante, alcoólatra, come em demasia, é usuário de drogas, etc. O espírito-vampiro segue-lhe os passos, “alimentando-se” das emanações, sejam do fumo, da bebida, etc., ou até mesmo do próprio fluido vital. Há vários graus de subjugação em uma relação vampirizante. Há vampiros que drenam apenas emanações de fumo, bebida, etc., mas há aqueles que têm a capacidade de vampirizar a um tal ponto que o obsidiado vê se minguarem-lhe as forças, emagrecendo, adoecendo e não raro—se não é efetuado um trabalho de desobsessão—o indivíduo pode acabar por morrer. O nome “vampiro” foi dado apenas pelo ato de o espírito sugar as forças do outro e, não pela forma de seu perispírito, que não apresenta semelhança com a figura conhecida do vampiro terrestre. No entanto, um obsessor, dado o seu rebaixamento moral, adquire muitas vezes formas grotescas de monstros e demônios, sempre de acordo com seu baixo nível moral.

VOLIÇÃO - Capacidade que um espírito tem, sob certas condições e certo adiantamento moral, de poder transportar-se elevando-se do solo numa espécie de vôo; daí o nome volitação e/ou volição. O espírito goza então de extrema liberdade, podendo transportar-se no mundo espiritual ao seu bel prazer. Porém, os que gozam dessa faculdade são aqueles espíritos já desapegados ou parcialmente desinteressados dos vínculos com a matéria e seus ilusórios prazeres. Os relatos vinculados à volitação causam-nos extremo interesse e excitamento, por se tratar, obviamente, de uma especialidade do espírito bastante prazerosa e, portanto, ambicionada. Contudo, é importante lembrar mais uma vez que essa capacidade só se apresenta em espíritos desapegados da matéria, com um certo grau de adiantamento moral. Em função disso, espíritos ainda subjugados à matéria relacionam-se no mundo espiritual da mesma forma quando encarnados, ou seja, se desejarem se transpor de um lugar para outro, terão que o fazer por seus próprios meios, tal como se estivessem no mundo físico.

VOLITAÇÃO - Capacidade que o espírito tem, em certo nível de adiantamento, de “voar”, não apenas no sentido literal, mas também de maneira mais transcendental. O espírito se transporta para onde quiser ou lhe for determinado, sob a ação e o impulso de sua própria inteligência. Ele viaja na velocidade de seu próprio pensamento, seguindo leis cósmicas da fisiologia do espírito e de suas interações com o meio espiritual e com o éter-cósmico.
CASO   DE   PINDAMONHANGABA
 

O espírito de um médico desencarnado em Bauru há cerca de vinte anos, completamente materializado, realizou na mais absoluta obscuridade uma operação cirúrgica de apendicite, com toda a técnica médico cirúrgica, sem anestesia, sem instrumentos cirúrgicos visíveis e sem esterilização.  A intervenção no paciente, que sofria de apendicite crônica, constatada anteriormente pela radiografia de seu apêndice infeccionado, foi realizada sob rigoroso controle de três médicos insuspeitos e fiscalizada pelo próprio delegado de policia local. O apêndice, extraído pelo espírito do médico operador, foi encerrado num vidro, com álcool, encontrado junto à cama do operado. O exame radiológico praticado no paciente sete dias após a operação, pelo Doutor Ortiz Patto, de Taubaté, revelou a ausência daquele órgão, evidenciando que André di Bernardi tinha sido de fato operado.

Este fato mediúnico provocou, como não poderia deixar de provocar, assombro no meio profano e inaugurou, no dizer do doutor Lessa, médico presente à operação, a “Era das operações cirúrgicas no escuro sem as banalidades das assepsias”. 

OS ANTECEDENTES DO FATO

Foi na sessão de 16 de dezembro de 1944 que o espírito guia do padre Zabeu, em voz direta cientificou aos componentes do Centro Irmã Terezinha, de Pindamonhangaba, que aí seria muito breve procedida uma operação cirúrgico espiritual na pessoa do nosso irmão André Di Bernardi, sendo, no entanto, necessário que o Dr.f. Lessa Jr. Providenciasse antes a colocação no recinto destinado à intervenção, os objetos usuais e indispensáveis nestes trabalhos, inclusive um vidro com álcool destinado aos resíduos operacionais. Adiantou o espírito comunicante que o perador seria o espírito materializado do Dr. Luiz Gomes do Amaral, devendo ser o paciente previdentemente examinado por médicos. Obtidas chapas radiográficas antes e depois da operação, enfim documentos comprobatórios do acontecimento e que lhe sirvam a todo tempo de prova concludente e insofismável. 

Por vontade do espírito do perador, foi feito um convite ao seu filho da matéria, Dr. Edson do Amaral, para determinar o dia da intervenção cirúrgica a qual teria que assistir. Ciente o Dr. Edson, que foi o único médico desta capital presente à sessão de Pindamonhangaba. Esse conceituado médico operador aceitando o convite, designou o dia 6 de janeiro findo para o ato operatório e assim se manifestou à imprensa relatando os motivos pelos quais resolvera comparecer ao ato da operação realizada em Pinda, confessando ao mesmo tempo o inteiro sucesso dessa sensacional intervenção cirúrgica:

___ “É interessante a maneira como resolvi assistir a operação realizada em Pindamonhangaba”.

Disseram-me que o meu pai fora médico da Leopoldina e que havia morrido em Bauru, precisando exatamente a data do seu passamento 06/10/1926. Diante disso, e atendendo a insistentes convites com o único objetivo de estudos, fui a Pinda. Preferi ficar em casa de um dos médiuns e não permiti que um conversasse com o outro.

No ato da operação, realizada numa sala exígua, examinei tudo com muita atenção e mandei até pregar as taboas de uma janela existente. Amarrei o paciente André di Bernardi. O espírito mandou pôr um vidro de álcool, no qual, finda a operação, com surpresa geral, apareceu um apêndice...  Fiquei na porta de mãos dadas com os dois médiuns, sendo a intervenção cirúrgica realizada em absoluta escuridão. 

É impressionante o fato de que, na sala não existia nenhum instrumento de cirurgia. O paciente, que estava sem qualquer corte na barriga, finda a operação, apresentava uma ferida no abdômen, como puderam constatar todos os presentes. Não foi usado avental e nem luvas.  

Contudo, ainda continuo não acreditando nisto. É bem verdade que o apêndice do paciente foi extraído na mais completa escuridão, operação única, penso, realizada no mundo. Vou esperar passar mais uns dez dias, para novas observações, e se a radiografia constatar a inexistência do apêndice, então, não sei que juízo farei do assunto ““.

Prossigamos, porém, na nossa narrativa dos antecedentes do extraordinário fato. 

Mais uma vez, no entanto, fica patente que o Dr. Edson do Amaral, que é um provecto cirurgião de São Paulo, não acredita em trabalhos desta ordem, realizados por espíritos. 

Cumpridas integralmente as determinações espirituais, inclusive o convite às pessoas que deveriam permanecer na ante-sala em que se realizaria a operação, estabeleceram os espíritos orientadores que seriam escalados os irmãos Aldo, Gino, Arnaldo, Mário Amadei e Dutra, para, no dia seguinte à intervenção, ficarem de guarda ao paciente, que continuaria deitado na posição em que fosse operado, revezando-se de duas em duas horas, para evitar que as visitas eventuais conversassem e muito com o operado. Este, dizem as instruções, poderia falar, porém o menos possível, sendo preferível que permaneça em completo repouso. As visitas deverão assinar o livro de presença que lhes for apresentado.

A sessão teria início às vinte horas em ponto, do dia 6 de janeiro de 1945 e os assistentes da primeira fila de cadeiras deveriam dar-se as mãos, que em absoluto não deviam ser desligadas enquanto durassem os trabalhos da primeira parte da sessão. 

· ATO  OPERATÓRIO

 
De acordo com as instruções espirituais e com a presença de vários médicos e outras figuras de projeção, teria que ser procedida intervenção cirúrgica no paciente André Di Bernardi, isto em plena escuridão, praticando o ato operatório, que durou cerca de uma hora, o espírito materializado do médico Dr. Luiz Gomes do Amaral.

Iniciada a sessão, os médiuns Francisco Antunes Belo e Oswaldo Pereira de Oliveira entram em “transe”, e o presidente do Centro, Sr. Mário Amadei recomenda silêncio enquanto o vice-presidente, Sr. Arnaldo Amadei manda que sejam apagadas as luzes. Tudo se envolve na mais completa escuridão. Nessa altura, ouve-se a “Ave Maria” de Gounod e outras músicas assim harmoniosas. Na sala do centro, pequenos cartazes recomendam em letras de fôrma: “Silêncio”, “Meditação”, “Não Fumar” E em plena escuridão, todos os presentes guardam respeitosos e obediente lembrança a essas recomendações. O doente já está sendo operado.  De vez em quando, um gemido apagado corta o ambiente. O Presidente de instante em instante, relembra: “Cuidado, não acendam as luz nem pisquem fósforos. Isso poderá resultar na morte do paciente”.

Durante a operação o operador conversa com o paciente e despediu-se do mesmo quando deu por terminada a singular intervenção da qual nos dá conta, pormenorizadamente o operado André Di Bernardi na interessante entrevista que concedeu ao representante de “A Centelha”.

A verdade é que o apêndice, de oito centímetros mais ou menos, estava depositado no frasco de álcool e o doente apresentava uma cicatriz no respectivo ponto, denunciando a realização do ato operatório. 

RELATÓRIO

O EXTENSO E MINUCIOSO RELATÓRIO DO Dr. ORTIZ MONTEIRO PATTO, QUE ABRANGE TODOS OS ANTECEDENTES DO EXCEPCIONAL CASO ATÉ AO SEU REMATE. 

Taubaté, 7 de Janeiro de 1945.  ___ Nunca fui espírita, não o sou e não pretendo sê-lo. 

Apenas assisti, em minha vida, a duas sessões, no espaço de dez anos e por mera curiosidade, ambas não me causaram nenhuma impressão extraordinária, continuando absolutamente incrédulo de tudo que nelas vi.

Trás anteontem, dia 4 do corrente, recebi um telefonema do Dr. Lessa, de Pindamonhangaba, dizendo-me que iria trazer-me um paciente para exame radiográfico do apêndice. 

Disse-lhe eu que fizesse o doente, tomar, a uma hora da madrugada, a solução de citobario e que se apresentasse no meu consultório às oito e trinta do mesmo dia para o exame. 

Anteontem, aquela hora, mais ou menos, chegava à minha casa o Dr. Lessa com o cliente André Di Bernardi.

Perguntou-me, então, logo de saída o Dr. Lessa, se eu acreditava poder ser feita uma apendicectomia pelo espiritismo, ao que lhe respondi peremptoriamente. ___ Não. 

Eu também não acredito, disse o Dr. Lessa, mas fui convidado a comparecer a umas sessões no Centro Espírita de Pindamonhangaba, a pedido de um espírito que se dizia chamar Dr. Luiz Gomes do Amaral, o qual pretendia processar a operação neste paciente, desejando que eu tomasse uma tantas providências e estivesse presente.

Disse-me mais, que para se enfronhar no assunto, procurara assistir a algumas sessões, nas quais ele, sinceramente, não pudera atribuir a truques uns tantos fenômenos que observara. 

Numa delas dissera ao espírito do Dr. Luiz Gomes do Amaral, que se prontificaria a tudo isso mediante um rigoroso controle, que desejaria exercer e para o qual foi autorizado.

Trazia-me, pois, o doente com diagnóstico de apendicite feito pelo espírito daquele médico, diagnóstico que ele, Dr. Lessa em exame cuidadoso, confirmou ser mesmo de apendicite crônica.

Pediu-me que fizesse também exame clínico e, posteriormente, exame radiográfico.

Examinei com o maior cuidado o paciente, não encontrando nenhuma cicatriz em seu abdômen  que indicasse já ter sido laparatomizado

Após todas as pesquisas clínicas, concordei com o Dr. Lessa.

A seguir passamos para o gabinete de raios X, onde, primeiramente, procedi a uma radioscopia. 

Encontrei o cécum, o cólon transverso, o ângulo esplênico, a alça sigmóide e a ampola retal já constatada pela substância opaca.

Procedendo à apalpação sob o écran fluoroscópico, achei o cécum móvel e doloroso à pressão, bem como a região ilio-cécum, ___ Apendicular. 

Com pressão manual de afastamento do cécum e da ampola retal, consegui divisar a imagem do apêndice bem constatada, exceto em sua ponta. 

O Dr. Lessa acompanhava com atenção o exame. 

Bati duas chapas do apêndice e cécum com o seriógrafo e logo depois uma outra maior, apanhando essas regiões e todo o intestino grosso.

Terminado o exame radiográfico, o cliente vestiu-se e passei a conversar com ele e com o Dr. Lessa sobre o caso.

Perguntou-me o Dr. Lessa se eu desejaria assistir à sessão espírita na qual se faria a operação, pois achava conveniente que mais um colega, cirurgião e radiologista, a tudo presenciasse, com o intuito de exercer a máxima fiscalização. 

Acedi ao convite e ele ficou de obter permissão para levar-me.

No dia seguinte pela manhã entreguei as chapas a um portador que veio buscá-las e, a pedido do Dr. Lessa, nelas escrevi o seguinte:

Radiografia do apêndice do senhor André Di Bernardi, obtida por mim na presença do Dr. Lessa em 5 de janeiro de 1945, às nove horas, oito horas após a ingestão de Citobário.

A seguir rubriquei-as.

Nesse mesmo dia, à tarde, 6 de janeiro de 1945, recebi um telefonema, avisando-me de que a sessão teria lugar às dezenove horas desse dia, no Centro Espírita de Pindamonhangaba e que fora concedida permissão para comparecer. 

Exatamente aquela hora chegava eu a Pinda, tendo encontrado na praça do Dr. Lessa, com quem conversei por uns instantes, rumando em seguida para o Centro. 

Ali chegados, esse colega apresentou-me as pessoas presentes, recomendando-me, em particular, que mantivesse bem alerta o meu espírito crítico. 

Em companhia do Dr. Milton Barros, delegado de polícia da cidade, do Dr. Edson do Amaral também médico e vindo especialmente de São Paulo, do Dr. Lessa e de três repórteres de “A Noite” de São Paulo, enviados pelo Dr. Menotti Del Picchia, revistamos todo o recinto onde ficaria o paciente. 

Era um cubículo anexo à sala das sessões. 

Havia ali apenas uma janela hermeticamente fechada com traves de madeira pregadas aos batentes e revestida por uma cortina preta. 

Existia a mais, no local, uma cama pequena de pés altos, com um anteparo destinado a cabeça do paciente, à semelhança de uma mesa de operações; uma mesinha com um tambor de gaze esterilizada, outro com algodão, outro com avental, luvas de borracha e campos operatórios, seis pinças de campo, duas bacias, dois litros de álcool arrolhados, um frasco de tintura de iodo e outra de boca larga,  também arrolhado, contendo álcool que identifiquei pelo odor, destinado a receber o apêndice a ser extraído. 

Todo esse material fora trazido àquele lugar pelo Dr. Lessa, por solicitações do espírito.      

Em baixo da cama havia um caixote à guisa de balde, e na parede duas lâmpadas elétricas, com “abat-jour” em forma de arandela, sendo uma branca, que estava acesa, e outra vermelha, apagada.

O piso do compartimento era de tijolos e o teto de tábuas de forro perfeitamente ajustadas e pintadas a óleo.

Nada mais encontramos, dando por terminado o nosso rigoroso exame. 

Disse-me no momento o Dr. Lessa, que o espírito do operador lhe havia pedido posteriormente alguns agrafes, os quais ele trouxera envoltos em papel, mostradomos e observando que não tivera tempo de esterilizá-los. Colocou-os, em minha presença, sobre a mesa. 

Depois disso fizemos entrar o paciente. 

Vestia um pijama e deitando-se na mesa operatória, foi a esta amarrado pelos braços, tórax, perna e pés, com uma corda fina dobrada em duas, pelo Dr. Edson, sendo o nó da extremidade da corda envolto em esparadrapo rubricado por mim e pelos meus dois colegas.

Retiramo-nos todos daquele recinto, que ficou às escuras, e cerrada a cortina da única portinha que dava para a sala de sessões.  

Nessa sala, a cadeira do médium, ladeada por duas outras nas quais iriam sentar-se os Drs. Lessa e Edson, obstruía a passagem da referida porta. 

Foi solicitado a todos os presentes que entregassem os fósforos que por ventura trouxessem consigo, pois um simples cigarro aceso durante os trabalhos poria em risco a vida do paciente e do médium. 

Uma vez todos acomodados em seus lugares, sobrou um assento que foi a mim destinado. 

O presidente do Centro, Sr. Mário Amadei, tomando a palavra, disse da importância e seriedade da sessão a que iríamos assistir. 

Pediu a todos que se dessem às mãos para formar a corrente, recomendando que não as desligassem em hipótese alguma durante os trabalhos. 

O Dr. Lessa e Edson seguraram cada qual uma das mãos do médium Belo, sendo que o Dr. Lessa segurava ainda com a mão esquerda o pulso do médium auxiliar. 

O delegado de polícia, Dr. Milton Barros, recusando-se a permanecer dentro da sala, preferiu retirar-se para exercer uma fiscalização pessoal do exterior do prédio durante a sessão.

Feita a escuridão absoluta, com a retirada do fusível da luz, foi posta a funcionar uma vitrola que não cessou de tocar durante todo o tempo e que estava sendo usada pela primeira vez naquele Centro a pedido do espírito do Dr. Luiz Gomes do Amaral.

Após uma prece do presidente, iniciou-se a concentração. 

Fazia um calor horrível na sala, onde o ar não penetrava e prolongava-se mais e mais o tempo sem que eu notasse manifestação alguma de caráter extraordinário. 

A certa altura o médium Belo pedia maior concentração para facilitar os trabalhos e esse pedido foi repetido com insistência pelo presidente de intervalo em intervalo. 

Parecia que a coisa estava difícil. 

Ouvi, em dado momento para o lado do quartinho em que se encontrava o paciente um ruído que se me assemelhou ao de pinças e outros instrumentos cirúrgicos.

Tenho certeza de que mantive minha calma e lucidez absoluta e, desviando o pensamento, procurei atribuir o ruído que ouvira, a qualquer outro material, talvez pertencente à vitrola. 

Era preciso evitar, a todo custo, a sugestão. 

Em outro momento, senti um cheiro acentuado de formol ou formalina, idêntico ao das salas de cirurgia esterilizadas por esse processo.

É preciso lembrar que no nosso exame, não constatara a existência desse desinfetante.

Foi uma sensação olfativa muito fugaz e à qual procurei não dar maior importância. 

Mantive o meu espírito sempre alerta naquela escuridão e como já se ia delongando por demais a expectativa sem ter eu ouvido nada mais além da respiração forte do médium Belo e os leves ruídos que citei, esperava a todo momento que nos fosse anunciado o fracasso ou a impossibilidade de se completar a sessão naquela noite. 

Ouvi mais tarde um gemido baixo de alguém que dizia: ___ “Ai que dor”.

Íamos para mais de duas horas naquela situação e eu contava sempre como certo que tudo redundasse num fracasso, sob forma de uma escusa ou do adiamento dos trabalhos quando a voz de um espírito falou por intermédio do médium Belo, em tom claro e modulado, mais ou menos o seguinte:

“Meus irmãos: a corrente esteve fraquíssima; abaixo mesmo de tudo o que se possa chamar fraco: muitos dos presente não se concentraram”. 

Julguei que se naquele instante fosse ter início o transe e que o espírito fosse censurar-me por estar eu prevendo o mau êxito dos trabalhos invés de concentrar-me como convinha.

A voz que nos falava, entretanto, prosseguiu:  O meu filho, aqui à direita (o Dr. Edson);  descrente, cochilou o tempo todo, o mesmo se dando com o Dr. Lessa.

A operação todavia está terminada, custou muito pelo fato do paciente dar-se ao uso do álcool. Em todo caso alcançamos êxito completo. 

Recomendo todos os cuidados post-operatórios ao médico terreno Dr. Lessa.

Vou me retirar e após fazer-se a luz esperem um pouco para visitar o operado, entrando em primeiro lugar os médicos aqui presentes, que são uns principiantes”.

Nesta altura o Dr. Edson sentia-se mal, ameaçado de sincope.

O espírito continuava a falar e, retirando-se dali a pouco, deu o seu nome: Dr. Luiz Gomes do Amaral. 

O presidente Sr. Arnaldo Amadei encerrando a sessão, fez uma rápida prece enquanto o médium já fora de transe falava alto “não suporto mais”.

Determinaram então à pessoa que estivesse com o fusível, que o recolocasse imediatamente.

Restabelecida a luz, abriram-se o quanto antes as portas e janelas da sala. 

O Dr. Edson e o médium Belo foram levados para fora, este último também visivelmente angustiado e afirmando que nunca mais se prestaria a atuar em casos de operação, pois sentira todas as dores do operado.

O Sr. Delegado entrou e com ele, o Dr. Lessa e os repórteres da “A Noite”, encaminhei-me para o cubículo onde ficara o operado. 

Iluminado o quartinho fui o primeiro afalar com o paciente; tomando-lhe o pulso, indaguei como se sentia. 

Respondeu-me: “Estou bem, muito bem”.

O pulso continuava rítmico e batendo noventa vezes por minuto como antes da operação. 

Notei-lhe apenas um certo cansaço.

Vendo eu sobre o seu ventre dois panos de campo com manchas de sangue, levantei-os e vi um incisão no ponto de Mac Burney, de mais ou menos três centímetros de extensão, suturada com dois pontos que me pareceram de crina ou catgut. 

Enquanto isso o Dr. Lessa por trás de mim, examinava a mesinha auxiliar e os apetrechos que nela havíamos deixado. 

O paciente estava ainda completamente amarrado como antes e intacto, no seu lugar, o selo de esparadrapo por nós rubricado. 

O Dr. Lessa, batendo-me nas costas, mostrou-me o frasco de boca larga, arrolhado, com o gargalo sujo de sangue e dentro dele, imerso no álcool, o apêndice extraído. 

Examinamos detidamente a peça, e tivemos de reconhecer que se tratava de um apêndice recentemente extraído com toda a técnica, notando-se uma porção de meso apendicular, sinal de esmagamento na sua extremidade de inserção bem incisada e, em sua ponta, leve tumefação, indicando ser ali o ponto inflamado. 

Revendo no momento as chapas radiográficas, por mim mesmo batidas. Verifiquei a coincidência exata do ponto de inflamação. 

Tornamos eu e o Dr. Lessa a examinar a incisão e constatamos não Ter sido suturada com agrafes. 

Procuramo-los sobre a mesinha. 

Lá não estavam, como havíamos deixado. 

Encontramos apenas o papel que os envolvia, aberto e vazio.

Onde estariam?

Demos busca incontinente, em todos os cantos do quarto, inclusive no chão.

Lembrou-se o Dr. Lessa de mergulhar a mão no álcool iodado que enchia uma das bacias, ali encontrando os agrafes desaparecidos e ainda dois pedaços de catgut, material que em absoluto, não existia anteriormente no recinto da operação. 

Esses pedaços de catgut estavam tintos de sangue fixado pelo álcool iodado.

Conservo em meu poder um, e o Dr. Lessa o outro pedaço.

Enquanto isso os repórteres e o Sr. Delegado examinavam outros detalhes importantes, tais como a janela que continuava hermeticamente pregada.

Os tambores de gaze, algodão e apetrechos esterilizados, lá estavam sobre a mesinha, porém abertos e fora deles o avental, úmido, a semelhança dos que despimos após uma operação, úmidos de suor, as luvas e máscara e as pinças, de campo que pareciam então não terem sido usadas, pois destas não encontramos no abdômen do paciente sinais de pegadas. 

No caixote, à guisa de balde, sob a mesa, nada existia, a não ser uma garrafa de  álcool vazia.  

Pareceu-nos também não terem sido usadas as tiras de gaze. Tudo isso constatado, passou o Dr. Lessa a fechar a ferida operatória como se faz de hábito. 

Nesse momento o repórter fotógrafo bateu uma chapa, apanhando-nos ao lado do doente.

Retirando-nos, foi permitida a entrada dos demais assistentes da sessão para verem o operado, sendo o apêndice a todos exibido pelo presidente do Centro.

Interrogado pelo repórter de “A Noite” sobre o que eu achara de tudo aquilo, disse-lhe não saber o que responder. 

Preferia esperar pelo última prova que seria uma nova chapa radiográfica do paciente a ser feita logo que seu estado o permitisse.

De resto, os fenômenos que eu acabara de observar, ele também os observara.

Assinamos em seguida uma ata lavrada pelo Dr. Lessa e voltei de automóvel para Taubaté, em companhia do Dr. Balbi e do Dr. Mário Aguiar, Juiz de Direito de Itapolis, meus companheiros de viagem, que assistiram, por concessão especial, do último momento, aos trabalhos.

Taubaté, 8 de janeiro de 1945.

Hoje tive notícias do paciente pelo telefone dadas pelo Dr. Lessa que me disse estar o doente passando bem. 

Apenas fora necessário aplicar-lhe uma injeção de sedol por estar sentindo muitas dores, isso logo após a minha partida para Taubaté. 

No mais continua recebendo os cuidados indispensáveis a um apendicectomizado. 

Taubaté, 9 de janeiro de 1945

Hoje às vinte horas segui para Pindamonhangaba em companhia dos Drs. José Luiz Cembranelli, Hugo Di Domenico e Armando Montelli. 

Chegados àquela cidade procuramos o Dr. Lessa que continua prestando assistência ao operado, Sr. André Di Bernardi, e juntos fomos visitá-lo.

Não estando presentes à sessão espírita os Drs. Cembranelli, Di Domenico e Montelli procederam a um exame frio e objetivo do ambiente, pois o doente se acha na mesma sala em que foi feita a operação. 

Esses mesmos médicos tendo examinado minuciosamente o Sr. André Di Bernardi acharam-lhe o pulso marcando 78 pulsações e l7,3 graus de temperatura. 

Levantando o curativo foi verificada como existente a incisão operatória, dentro de todos os requisitos da técnica cirúrgica, e foram constatados todos os demais sintomas de um apendicectomizado a quarenta e oito horas. 

Examinando o apêndice que se achava ainda no mesmo vidro em que fora encontrado, foi declarada, por eles, a perfeita correspondência com a imagem das chapas radiográficas que foram também por eles estudadas. 

Todos os médicos nos retiramos para um bar onde nos fez companhia o Sr. Delegado de polícia de Pindamonhangaba Dr. Milton de Barros. 

Continuando os comentários do caso, resolvi radiografar o Sr. André Di Bernardi, Domingo 14, entre 8 e 9 horas da manhã, em meu consultório perante o maior número possível de colegas, pois esta será a última prova de ter sido realmente extirpado o apêndice do paciente.

Levantada pelo Dr. Hugo Di Domenico a possibilidade de trazerem as nova chapas a imagem do apêndice, respondeu o Dr. Milton de Barros que então se instaurará inquérito, pois passará a tratar-se de um caso de polícia. 

ENCERRADA A MISSÃO DOS MÉDICOS

Os médicos estavam satisfeitos e muito mais ainda os espíritas, os diretores do Centro Espírita Irmã Terezinha.  Os médicos não queriam entrar no mérito da questão espiritual, mas não escondiam a sua surpresa diante do fato. Estavam admirados com o êxito da operação e da forma pela qual fora ela feita, criando, como disse o Dr. Francisco Lessa Júnior, “A era da cirurgia nas trevas sem as banalidades da assepsia... “  Mas, estava encerrada a missão dos médicos. 

	AS PESSOAS OUVIDAS PELA NOSSA REPORTAGEM EM TAUBATÉ

O Dr. Patto, em vista do grande cansaço físico, devido ao grande esforço e tensão nervosa, apenas pode nos transmitir as seguintes palavras:
“Embora não interessado na parte religiosa da questão, tudo quanto fiz foi apenas em contribuição a ciência”.
As chapas em envelope fechado, foram entregues ao Sr. Pontes,  jornalista da “A Noite”,  de São Paulo, que em companhia do Dr. Edson, as conduziria para a Capital, destinadas aquele importante vespertino.
___ A reportagem aproveitou o ensejo de ouvir naquela cidade a opinião do Dr. Mário de Aguiar, Juiz de Direito de Itápolis, que afirmou ter assistido e acompanhado os trabalhos constatando a absoluta impossibilidade de fraude, pois se achava sentado junto a porta do recinto, a qual tinha sido fechada pelo Dr. Milton Peixoto de Barros, Delegado de Polícia de Pindamonhangaba, e retirada a chave. Ao fundo, junto a passagem do quartinho, formava-se a corrente, constituída dos médicos de controle, Dr. Edson, Dr. Lessa e Dr. Patto, dos médiuns e dos crentes.  A escuridão era completa, pois o fusivel da corrente elétrica do recinto, tinha sido previamente retirado. Tive a impressão de ouvir conversa e barulho no quartinho  ___ fato este corroborado por diversos da corrente. De tudo estou certo que, categoricamente, seria impossível uma mistificação.  O fato para mim é autêntico e só poderia ser realizado por uma entidade espiritual, em tais condições de ambiente. 
___ O Sr. Abraão José Moreira, sócio do Sr. Dr. Alfredo José Balbi, Inspetor Federal do Ensino em São José dos Campos, causídico este que também assistiu a memorável sessão.  Assim narrou-nos o ocorrido:
“Eram 9 horas da manhã de Sábado, 6 de janeiro, quando meu sócio de mim se aproximou e disse que  a noite iria a Pinda a convite do Dr. Patto, para assistir a uma sessão espírita onde iria realizar uma operação de apendicite por um médico falecido há 20 anos em Baurú.  A princípio levei pelo lado de brincadeira porque nós dois brincávamos muito;  a noite, ou por outra,  a tardinha, aguardando o Dr. Balbi, porque estava realizando meu casamento, fui informado que tinha seguido de automóvel para Pinda. Foi com surpresa que vim a saber que o caso era sério. Na Segunda feira, estando com o Dr. Balbi, detalhou-me todo o acontecido, ficando ciente de tudo o que lá havia passado. Não sou espírita, mas agora já começo a interessar-me pelas coisas do espiritismo, já estou sabendo que a morte é apenas uma mudança de lugar. 
___ O Sr. José Ubaldi de Almeida, negociante em Taubaté, solicitando por nossa reportagem, assim se expressou:  Não sou espírita, mas creio piamente ser uma verdade incontestável a intervenção cirúrgica de Pindamonhangaba, assistida e fiscalizada por nomes respeitáveis. 


	“A CENTELHA” EM PINDAMONHANGABA

 

A nossa reportagem deslocou-se em seguida para a antiga Princesa do Norte, em busca de novos informes. Fomos deparar ali com os Irmãos Amadei, industriais antigos naquela próspera cidade, nomes respeitáveis do comércio e da sociedade e dirigentes do Centro Espírita Irmã Terezinha. Atendidos gentilmente por Mário e Arnaldo Amadei e pelo operado André, que aparentemente se encontrava em sua saúde normal, e que se achava em palestra na residência dos mesmos, fomos inteirados dos detalhes que antecederam o grande fato mediúnico. 
___ O médium Francisco Antunes Belo, que foi o instrumento precioso dessa operação espiritual, que além de médium de efeitos físicos, é também vidente, assim descreveu para a reportagem da  “A Centelha”,  o desenrolar dos fenômenos mediúnicos, que durante uma hora e quarenta e cinco minutos prendeu a atenção da assistência e que hoje empolga o mundo.
“Depois de aproximadamente cinco minutos de mãos dadas, eu vi uma entidade completamente materializada, como quem vinha da rua entrando pelas paredes. Alto 1,80 mais ou menos, magro e de cavanhaque, cabelos grisalhos e um pouco calvo, conduzindo uma valise, usada pelos médicos. Passou entre mim e o Dr. Edson e penetrou pela câmara operatória sem necessidade de levantar as cortinas. Nesse momento iniciou-se um profundo tremor na minha perna esquerda, que perdurou por toda a operação. Tinha a certeza absoluta, que me achava com os pés amarrados ao chão. Quando principiei a ouvir ruído de ferros no interior da câmara, comecei a sentir algo de anormal em mim:  notei que uma mão me apalpava, e uma ferramenta que me pareceu uma tenaz niquelada penetrou-me no lado esquerdo na altura da região umbilical e senti que tocavam nos meus órgãos internos, procurando extraí-los. Tive ímpetos de gritar, de levantar-me, desistindo, porém por uma força estranha, o meus lábios pronunciavam apenas “Meu Deus, que coisa incrível, que demora”,  gemendo durante toda a sessão, e com os pés parecendo imantados, presos ao chão. 
Nesse estado, permaneci todo o tempo, e quando ao terminar, notei  e foi observado por várias pessoas presentes, um círculo arroxeado, de mais ou menos dez centímetros, na região acima citada, que ardia, e correspondia com dores, do outro lado, no local do apêndice. Um fato curioso sucedeu: 
Senti, durante o período de curativo no operado, as dores constantes, como se tivesse sido também operado e gradativamente a melhoria do paciente, fui sentindo alívio, ficando finalmente, no meu corpo, o sinal de dois pontos. (Anotados pela nossa reportagem).
No termino dos trabalhos adormeci profundamente, sabendo, depois, pelos presentes, que a entidade, por meu intermédio, tinha se manifestado, determinando ao médium que era eu, que se abstivesse de qualquer trabalho mediúnico até Segunda ordem. 
Foram estas as interessantes informações prestadas gentilmente a  “A CENTELHA” pelo abnegado médium Belo. 
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